
O papel do Sistema Nacional de 

Fomento na Agenda 2030



Instituições Financeiras de Desenvolvimento no mundo

+ de 550 Instituições Financeiras de Desenvolvimento em todo o mundo

Somados, possuem 22,9 trilhões de dólares em ativos

Em mais de 160 países

Fonte: Finance in Common



Sistema Nacional de Fomento na ABDE



Atuação do Sistema Nacional de Fomento



Atuação do Sistema Nacional de Fomento

• Estruturação de projetos, PPPs e
concessões

• Atuação em mercados de capitais

• Gestão de fundos públicos

• Instrumentos de garantia de crédito

• Desenvolvimento e implementação de
políticas públicas

• Expertise local: papel das subnacionais
para canalizar recursos internacionais e
federais para atores locais.

Aprimorar atuação como mobilizador de
capitais privados para projetos de
desenvolvimento.

ATUAÇÃO PARA ALÉM DO CRÉDITO



Atuação do Sistema Nacional de Fomento: Indústria

• Na crise da Covid-19, algumas políticas públicas assistenciais e de financiamento podem ser destacadas pelo seu

papel anticíclico de manutenção do tecido econômico, social e produtivo e por contribuir para aumentar a

resiliência frente à incerteza. Destacam-se as ações emergenciais do SNF no âmbito do crédito e das garantias,

com foco especial nas MPMEs:

i. A criação de novas linhas de crédito. Total de R$ 348,2 bilhões disponibilizados pelo sistema para medidas emergenciais
entre março de 2020 e janeiro de 2021

ii. Criação e fortalecimento de programas e fundos de garantias (Exemplo: 78% do Pronampe foi operado pelo SNF)

iii. Melhorias nas condições de financiamento

iv. Prorrogação das parcelas de financiamento (standstill)

v. Ampliação dos recursos em linhas preexistentes

vi. Atuação voltada para o setor de saúde.



Sustentabilidade: uma agenda de oportunidades

• Transição sustentável no Brasil requer investimentos elevados, contribuindo

com o crescimento econômico

• A agenda da sustentabilidade é um requisito cada vez mais relevante para

acesso e captação de recursos no mercado internacional

• Necessidade de R$ 3,5 trilhões até 2040 apenas para infraestrutura sustentável
(Relatório do Prosperity Fund, com apoio da ABDE)

• Alinhamento de políticas de crescimento com agendas do clima pode levar a um
crescimento 5 p.p. maior em 2050
(Estudo da OCDE, com apoio da ABDE)

• Estoque de investimentos ASG no mundo alcançou US$ 30,7 trilhões em 2019

(Relatório da Global Sustainable Investment Alliance)



Financiamento sustentável: a atuação do SNF

• Em 2018, 67% do SNF oferecia produtos e serviços para a agenda do clima, com foco em energia e agricultura de 

baixo carbono; 

• Mais de 50% ofereciam condições favorecidas para projetos sustentáveis, com prazos maiores e taxas mais 

baixas; 

• Em 2020, metade das instituições que atuam com infraestrutura reportaram que pelo menos 50% de seus 

portfólios estavam comprometidos com financiamento a infraestrutura sustentável. 
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• As Instituições Financeiras de Desenvolvimento são pioneiras no investimento em energia renovável no

Brasil

• Em 2019, o percentual dessas instituições que possuíam linhas destinadas a geração de energia renovável

e eficiência energética para todos os setores da economia era de:

33%

82% 

Energia solar

36% 

Biocombustível

36% 

Energia via 
biomassa

50%

32% 

Energia eólica

59% 

Eficiência 
energética

Financiamento sustentável: energias renováveis e 
eficiência energética



Financiamento sustentável: equidade de gênero em MPMEs

• Estudo da ABDE em parceria com o BID* contribuiu

para o mapeamento das especificidades de MPMEs

lideradas por mulheres no acesso ao crédito,

fomentando o alinhamento das Instituições Financeiras

de Desenvolvimento aos ODS por meio da agenda de

equidade de gênero (ODS 5)

• Instituições Financeiras de Desenvolvimento possuem

produtos financeiros específicos voltados para a

promoção do acesso de mulheres

empreendedoras ao financiamento.

BRDE: BRDE Empreendedora do Sul

Banpará: Empodera Banpará

Goiás Fomento: Mulher Empreendedora

Fomento TO: Campanha Mulheres Empreendedoras

Badesul: Linha + Mulheres Empreendedoras

BDMG: Empreendedora de Minas

BNB: Crediamigo Delas

Banestes: Crescemos juntas

Linha Pronaf Mulher: operada por várias instituições do
Sistema

*Previsão de lançamento: junho de 2022

Exemplos de produtos do Sistema Nacional de
Fomento alinhados ao ODS 5 de equidade de
gênero:



Finanças sustentáveis: captação de recursos internacionais

• Crescimento expressivo nas captações internacionais com foco em

desenvolvimento sustentável

• No total, US$ 3,9 bilhões para sustentabilidade estão em execução

ou em negociação no âmbito da Cofiex.

• Mercado de capitais: emissões nacionais e internacionais de títulos e

letras sustentáveis

• BNDES: US$ 1 bilhão em títulos verdes em 2017; e R$ 1 bilhão em
letras financeiras verdes em 2020

• Banco do Brasil: US$ 100 milhões em empréstimos da categoria
sustentável em 2021; e US$ 500 milhões em social bonds em 2022

• BDMG: US$ 50 milhões em títulos sustentáveis em 2020

• Sicredi: US$ 120 milhões em empréstimos da categoria verde em
2021

Fonte: Elaboração ABDE. Dados do Painel Cofiex.
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Oportunidades de captação de recursos para financiamento  
sustentável



Debate sobre taxonomia em finanças sustentáveis

• Definição: Sistema de classificação de atividades,

ativos e/ou projetos que apresentem objetivos

sustentáveis, baseado em métricas e/ou metas

preestabelecidas.

• Relevância: harmoniza o entendimento do que

pode ser considerado sustentável ou não no

processo de desenvolvimento econômico e aumenta

a eficiência, a transparência e a consistência das

relações financeiras, mediante diminuição de riscos

e custos.
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Objetivo

Evitar 

Greenwashing

Reporte e 

transparência de 

dados e 

informações

Rastreabilidad

e de recursos

Identificação e 

comparabilidade de 

projetos e ativos 

sustentáveis

Direcionamento de 

recursos e 

investimentos para 

ações sociais e 

ambientais

Redução de 

riscos nos 

investimentos

Aumento do 

engajamento junto ao 

mercado financeiro na 

direção da 

sustentabilidade

Fonte: Ricas, D. e Baccas, D. (2021). Taxonomia em Finanças sustentáveis: panorama e 

realidade nacional. (GIZ) GmbH e Laboratório de Inovação Financeira.



Taxonomias no Brasil

84%
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ATORES COM INICIATIVAS NO BRASIL

Ministério da Agricultura, 

Pecuária e 

Abastecimento

Ministério da 

Infraestrutura

Ministério do 

Desenvolvimento 

Regional

Ministério da Economia

Banco Central do Brasil Febraban

CEBDS ABDE

• Não existe atualmente uma taxonomia nacional

mandatória em desenvolvimento ou em implementação.

• Iniciativas e práticas sendo adotadas por atores

governamentais, do sistema financeiro e de mercado

podem servir de ponto de partida.



Parcerias ABDE com foco no 
financiamento sustentável



• Parceria com BID

• Foco em ações de desenvolvimento regional sustentável e fortalecimento das instituições do Sistema Nacional

de Fomento.

• Desenvolvimento de uma proposta de Letra do Desenvolvimento Sustentável para o financiamento

de projetos sustentáveis.

• Diagnóstico da maturidade institucional das IFDs para operações de captação de recursos internacionais e

desenvolvimento de roadmap para facilitar esse processo.

• Estudo sobre o avanço da transformação digital das IFDs brasileiras e estimulo aos processos de

digitalização nas IFDs que apoiem seus sistemas, mitiguem riscos e viabilizem novas oportunidades em

operações.

• Parceria com Governo do Reino Unido 

• Programa UK-Brazil Green Finance Programme: fortalecimento da atuação das instituições
financeiras de desenvolvimento na agenda de finanças verdes, contribuindo para o cumprimento dos
compromissos climáticos do Brasil

• Programa UK PACT Skills Share: desenvolvimento de um plano de mobilização da ABDE para o
fortalecimento da Agenda 2030 nas instituições do Sistema Nacional de Fomento

Principais ações da ABDE rumo à Agenda 2030



Parceria com GIZ e CAF: Integração dos ODS nos processos das IFDs

• Objetivo do projeto: promover a internalização da Agenda 2030 pelas instituições do

SNF por meio do desenvolvimento de um framework que permita uma incorporação

homogênea dos ODS nas suas operações.

• Mapeamento de melhores práticas nacionais e internacionais de integração dos

ODS nas instituições financeiras de desenvolvimento (IFDs);

• Metodologia de integração dos ODS nas IFDs brasileiras, considerando: (i)

integração em mandatos, estratégias e governança; (ii) processo de decisão para

financiamentos; (iii) qualificação dos resultados e report (BsC, KPIs etc.);

• 2 ciclos de pilotos realizados: BDMG, Badesul, Banco da Amazônia, Cresol, Fomento
Paraná, Desenvolve MT e BNDES. 3º ciclo em fase final de negociação.

• Perspectiva para 2023: aprofundar a metodologia e ampliar o número de pilotos.

Principais ações da ABDE rumo à Agenda 2030



Principais ações da ABDE rumo à Agenda 2030

• Parceria com AFD

• Programa ambicioso de cooperação técnica em fase final de estruturação. Principais atividades são:

• Implementação do Plano ABDE 2030 de Desenvolvimento Sustentável

• Fortalecimento do SNF na implementação de uma estratégia de financiamento dos ODS

• Estabelecimento de um diálogo institucional sobre o papel das instituições financeiras de
desenvolvimento para o cumprimento dos ODS

• Apoio ao desenvolvimento de um quadro favorável às emissões de títulos sustentáveis.

• Parceira com a ONU Brasil

• Acordo de Cooperação com foco na agenda do financiamento sustentável.

• Parceria considerada case de sucesso: integração das instituições associadas da ABDE com
mais de 15 programas, fundos e agências do Sistema ONU Brasil.

• Validação do Plano ABDE 2030

• Parceria para o desenvolvimento de uma proposta de Fundo ODS para o financiamento de
projetos sustentáveis no Brasil



Principais ações da ABDE rumo à Agenda 2030

• Aliança pelo Financiamento da Amazônia (parceria ABDE e BID)

• Objetivo: Fortalecer e organizar a rede de financiamento para o desenvolvimento sustentável e inclusivo da
Amazônia Legal, em especial por meio da mobilização de instituições associadas à ABDE com atuação na região e do
desenvolvimento de instrumentos financeiros adequados à realidade local.

• Projeto em fase inicial de execução. As atividades incluem:

• Prospectar oportunidades de negócios que compreendam o potencial da floresta em pé para a geração de
emprego e renda da população

• Mapear gaps de investimento cuja facilitação do financiamento seria determinante para a sua realização

• Desenvolver soluções de financiamento adequadas às particularidades regionais

• Identificar sinergias e complementariedades na atuação dos diferentes atores ligados ao financiamento
sustentável da região

• Eixos estratégicos

1. cadeias produtivas
2. infraestrutura
3. ciência, tecnologia e inovação
4. soluções de financiamento



Laboratório de Inovação Financeira

O LAB atua por meio de grupos de trabalho:

• Criado em 2017 é um fórum de
interação multissetorial e um espaço
de diálogo público privado para a
promoção da inovação e das finanças
sustentáveis no país.

• O LAB tem como objetivo criar
soluções inovadoras de
financiamento para viabilizar recursos
privados para projetos com
adicionalidade socioambiental e, assim,
acelerar a transformação necessária.



Plano ABDE 2030 de Desenvolvimento Sustentável



Plano ABDE 2030 de Desenvolvimento Sustentável

• Objetivo: apresentar propostas concretas de políticas

públicas, com ênfase no financiamento, que possam

reforçar o potencial do Sistema Nacional de Fomento para

um desenvolvimento mais sustentável, inclusivo e

inovativo no Brasil

• Missão: contribuir para o atingimento dos Objetivos do

Desenvolvimento Sustentável (ODS)

• Alinhamento estratégico: consonância com o Acordo

de Paris, com a Agenda de Ação de Adis Abeba e com o

Relatório Stern produzido para o G7 Summit 2021



Parte I: O SNF na Agenda 2030 de Desenvolvimento Sustentável

• A relação entre os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) e o SNF

• Divisão dos ODS em eixos: análise de sua evolução no Brasil e mapeamento da atuação do SNF

• Desafios e oportunidades para o SNF

Parte II: Como o SNF pode acelerar e dar escala à implementação dos ODS no Brasil?

• Promovendo o desenvolvimento transformador até 2030

• Missões para o SNF

• Futuro digital, inteligente e inclusivo

• Ecossistema de inovação em bioeconomia e para a Amazônia

• Agronegócio engajado

• Infraestrutura e cidades sustentáveis

• Saúde como motor do Desenvolvimento

• Fortalecimento do SNF

O Plano ABDE 2030



SNF na Agenda 2030 de Desenvolvimento Sustentável

“Todos os países devem manter estratégias de desenvolvimento sustentável coesas,
nacionalmente apropriadas e apoiadas por Estruturas Nacionais de Financiamento
Integradas (ENFIS)” (Agenda de Ação de Adis Abeba, artigo 9).

No Brasil, o SNF pode apoiar o desenvolvimento de uma ENFI para direcionar o
financiamento a projetos de desenvolvimento sustentável e promover a Agenda 2030.

Para isso é preciso:

• Um mecanismo de governança nacional com papel claro do SNF no financiamento e
monitoramento de políticas de desenvolvimento.

• Internalizar os ODS no planejamento estratégico das IFDs e alavancar o potencial
individual e sistêmico das IFDs no financiamento da Agenda 2030.



• Estudo conduzido pela ABDE e pelo PNUD (ainda em

fase final de elaboração) verificou quais ODS foram

mais fomentados pelo SNF

• Em 2021, os principais foram, na ordem:

• ODS 9 - Indústria, inovação e infraestrutura (23%)

• ODS 8 - Trabalho decente e crescimento econômico

(21%)

• ODS 7 - Energia limpa e acessível (14%)

• ODS 2 - fome zero e agricultura sustentável (9%)

• ODS 10 - redução das desigualdades (9%)

Gráfico 1: Fomento do SNF alocado por ODS nos anos de 2020 e 
2021 (em %)

Fonte: ABDE e PNUD.

Parte 1: Relação entre ODS e atuação do SNF



• SNF tem papel decisivo para desencadear dinâmicas virtuosas nas dimensões social, econômica, ambiental

e institucional

• SNF já possui grandes exemplos de atuação com os ODS e muitos que podem ser reforçados ou ajustados

para a atuação na Agenda 2030

• A maior parte das IFDs da amostra se encontra em estágios iniciais de internalização da Agenda 2030

Mensagens chave



• O Plano ABDE 2030 e o referencial de políticas orientadas por missões

• Relação entre as missões e o fortalecimento do SNF

• Missões:

• Futuro digital, inteligente e inclusivo 

• Ecossistema de inovação em bioeconomia e para a Amazônia

• Agronegócio engajado

• Infraestrutura e cidades sustentáveis

• Saúde como motor do desenvolvimento

• Fortalecimento do SNF

Parte 2: Como o SNF pode acelerar e dar escala 
à implementação dos ODS no Brasil?



Desafio
DESAFIO CENTRAL 

Promover igualdade e inovação 

MISSÃO: FUTURO DIGITAL, INTELIGENTE E INCLUSIVO

Acesso às 

tecnologias da 

informação para 

digitalização 5G na 

cidade e no campo

Objetivo estratégico: Ampliar a diversidade em processos 
inovativos e nos negócios digitais

Ampliação de 

oportunidades 

digitais para 

negócios e 

pesquisas lideradas 

por mulheres

Preparação de 

PMEs e 

trabalhadores(as) 

para cadeias 

produtivas 

digitalizadas 

(Smart Networks)

Projetos

Missão

Missão: Futuro digital, inteligente e inclusivo 



DESAFIO CENTRAL
Reduzir custos para P&D, comunicar custos e benefícios de projetos e melhorar o 

ambiente de negócios

MISSÃO: ECOSSISTEMA DE INOVAÇÃO EM BIOECONOMIA E PARA A 
AMAZÔNIA

Apoio na gestão 

de negócios, 

capacitação, 

mitigação de 

riscos e formação 

em bioeconomia

Objetivo estratégico: Promover o desenvolvimento econômico inclusivo e 
sustentável a partir de produtos e serviços inovadores de alto valor agregado 

da bioeconomia e gerar impactos positivos nas cadeias produtivas, na 
conservação do meio ambiente e na segurança alimentar

Programa de 

ciência e 

tecnologia com 

foco em 

biotecnologia

Incentivos 

econômicos para 

valorização de 

ativos 

ambientais e 

controle do 

desmatamento 

na Amazônia e 

outros biomas

Projetos

Desafio

Missão

Missão: Ecossistema de inovação em 
bioeconomia e para a Amazônia



DESAFIO CENTRAL
Desenvolvimento inclusivo e sustentável, com produtividade com inovação tecnológica sem desmatamento 

e emissões que causam a mudança climática,  reduzir a heterogeneidade estrutural no campo e 
ineficiências nas cadeias produtivas de valor de alimentos

MISSÃO: AGRONEGÓCIO ENGAJADO

Ampliar padrões 

sustentáveis de 

produção via 

instrumentos de 

financiamento 

inovadores

Objetivo estratégico
Reduzir as emissões de CO2 no campo, o diferencial de produtividade 

agrícola, o desperdício de alimentos e as perdas na cadeia de valor

Redução de custos 

nas cadeias de 

valor e perdas de 

alimentos

Resiliência e 

robustez nas 

cadeias de valor 

para segurança 

alimentar com foco 

em agricultura 

familiar

Projetos

Desafio

Missão

Missão: Agronegócio engajado



DESAFIO CENTRAL
Redução das desigualdades regionais, urbanização inclusiva e sustentável 

MISSÃO: INFRAESTRUTURA E CIDADES SUSTENTÁVEIS

Diversificação e 

desenvolvimento 

de fontes 

energéticas 

renováveis e 

eficiência 

energética

Objetivo estratégico: Promover infraestrutura e cidades sustentáveis, 
com acesso universal à água e saneamento, mobilidade urbana 

inclusiva e eficiência energética

Amplo acesso à 

água e à gestão 

de resíduos

Mobilidade 

urbana inclusiva

Projetos

Desafio

Missão

Missão: Infraestrutura e cidades sustentáveis



DESAFIO CENTRAL 
Melhorar serviços de saúde e fomentar o Complexo Econômico-Industrial da Saúde

MISSÃO: SAÚDE COMO MOTOR DO DESENVOLVIMENTO

Fomentar a 

produção e 

inovação no 

Complexo 

Econômico-

Industrial da saúde

Objetivo estratégico: alcançar as metas de saúde dos ODS e ampliar a 
provisão nacional de bens e serviços associados à saúde

Infraestrutura 

associada à saúde

Digitalização e 

melhoria da gestão 

da saúde

Projetos

Desafio

Missão

Missão: Saúde como motor do desenvolvimento 



Mensagens chave: recuperação sustentável no Brasil

O financiamento para a recuperação sustentável da economia brasileira deve considerar principalmente:

• Ampliar as opções de funding para que as instituições de fomento possam oferecer crédito adequado às MPMEs

e aos projetos sustentáveis;

• Aperfeiçoar mecanismos e instrumentos que possibilitem parcerias e cooperações internacionais para atração

de recursos;

• Estimular instrumentos inovadores de PPPs, concessões e estruturação de projetos de entes subnacionais;

• Desenvolver novos instrumentos para atrair recursos, a exemplo de letras financeiras verdes;

• Fomentar linhas de financiamento e crédito voltadas para desafios sociais;

• Desenhar metodologias comuns que possam contribuir para evitar o greenwashing, identificando e estimulando

os projetos alinhados aos objetivos sustentáveis.



Valdecir Tose
1º Vice-Presidente da ABDE e Presidente do 

Banco da Amazônia


